
 

 

 

  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 
Variação 

anual 
Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 124,96 132,03 130,75 130,75 4,63% -0,97% 0,00% 

Bahia R$/@ 131,00 138,33 138,00 138,67 5,85% 0,25% 0,49% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 132,44 138,95 137,46 135,61 2,39% -2,40% -1,35% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 88,79 68,24 67,47 66,61 -24,97% -2,38% -1,27% 

Liverpool Índ.A / lbs 95,91 79,03 77,81 78,12 -18,55% -1,16% 0,40% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,8815 - - - 

 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 

CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (3,38 %) Produtor/MT¹ (3,47%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 151,28 141,23 133,94 126,37 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 

Preço Mínimo: Pluma: R$119,09/@ 
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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

Nesta semana, o mercado interno de algodão teve menor 
movimentação, com negociações pontuais e em pequenos 
volumes. A maioria dos agentes esteve retraído. Diante do 
patamar e pressão exercida sobre os preços, muitos 
vendedores se afastaram das negociações, priorizando o 
cumprimento de contratos a termo e embarques. Os 
compradores apareceram ofertando valores menores. A 
indústria reduziu suas aquisições. 

De acordo com levantamento realizado pela Conab, no Mato 
Grosso, os preços da pluma permaneceram no mesmo 
patamar da semana anterior, R$ 130,75/@. Na Bahia, ocorreu 
alta de 0,49%, sendo vendida a R$ 138,67/@. 

A safra 2024/2025 de algodão vem se desenvolvendo bem e 
dentro do esperado em todas as regiões. A exceção é no 
estado do Mato Grosso onde, em função do atraso na colheita 
da soja em algumas áreas e a persistência das chuvas do 
período, tem ocorrido atraso no início do plantio em algumas 
áreas. De acordo com dados da Conab 56,1% da área 
destinada a cultura encontra-se semeada. 

De acordo com dados do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços – MDIC, em 17 dias úteis, a 
média diária de exportações brasileiras de algodão no mês de 
janeiro/2025 foi de 19,3 mil toneladas. Mantendo esta média, 
as exportações neste mês deverão atingir 424 mil toneladas. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 

Nesta última semana do mês, a cotação do algodão em Nova 
Iorque caiu, puxado pela queda nos grãos em Chicago, a 
volatilidade do petróleo e o desempenho das exportações 
semanais dos Estados Unidos. O fortalecimento do dólar 
diante de outras moedas também pressionou as cotações. O 
mercado está bastante receoso quanto as propostas de 
tarifação do presidente Donald Trump e seus efeitos 
colaterais. 
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O mercado interno de algodão esteve bastante 
enfraquecido, negócios foram fracos e pontuais. 
Compradores apareceram pouco, pressionando os 
preços. A indústria diminuiu suas aquisições. Por outro 
lado, vendedores se retraíram e dosaram ainda mais a 
oferta, tentando manter firme suas posições de preços. 
Enquanto isso, em Nova Iorque, os preços da pluma 
recuaram diante do dólar valorizado, queda do petróleo e 
dos grãos em Chicago e o fraco desempenho das 
exportações semanais nos Estados Unidos. O mercado 
está com receio do impacto das medidas tarifárias 
propostas pelo presidente Donald Trump. 


